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RESUMO 

A indústria de óleo e gás vem desde a revolução industrial tendo um papel ímpar na 

economia mundial e contribuindo para o desenvolvimento econômico e social das 

diversas áreas produtoras. Nesse contexto é importante notar que apesar do recurso ser o 

mesmo, as diretrizes e políticas adotas em cada região influenciaram suas características 

socioeconômicas. A presente pesquisa tem objetivo de sacar estudos de temas 

relacionados ao desenvolvimento regional em áreas produtoras de petróleo. Para tal foi 

realizado um estudo bibliométrico na base Scopus utilizando palavras-chave relacionadas 

ao tema a fim de obter um conjunto de produções acadêmicas da área. Uma amostra de 

397 estudos fora relacionada, apresentando palavras-chave mais encontradas, periódicos 

com maior número de artigos relacionados, autores com maior número de publicações, 

cronologia das produções científicas, etc. Por fim mostrando que o tema tem espaço para 

novas pesquisas, como por exemplo, o desenvolvimento de áreas que tiveram o petróleo 

como um alavancador socioeconômico, além do aumento significativo nos últimos anos 

de publicações relacionadas.    
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REGIONAL DEVELOPMENT FROM THE OIL AND GAS 

INDUSTRY: BIBLIOMETRIC STUDY 
 

 

ABSTRACT 

The oil and gas industry since the industrial revolution has played a unique role in the 

world economy and contributing to the economic and social development of the various 

producing areas. In this context it is important to note that although the resource is the 

same, the guidelines and policies adopted in each region have influenced its 

socioeconomic characteristics. The objective of this research is to study studies related to 

regional development in oil producing areas. For this, a bibliometric study was carried 

out at the Scopus base using keywords related to the subject in order to obtain a set of 

academic productions of the area. A sample of 397 studies were related, presenting more 

found keywords, periodicals with greater number of related articles, authors with greater 

number of publications, chronology of scientific productions, etc. Finally, it shows that 

the theme has room for new research, such as the development of areas that had oil as a 

socio-economic leverage, in addition to the significant increase in the last years of related 

publications. 

KEYWORDS: Oil and gas. Economic development. Bibliometrics. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Desde a época da revolução industrial, o setor de óleo e gás vem desempenhando 

um papel fundamental na transformação econômica e mobilidade na vida cotidiana da 

maior parte da população mundial. De acordo com a Global Agenda Concil on the Future 

of Oil & Gas (2016) numa discussão sobre o futuro do óleo e gás no World Economic 

Forum, o petróleo era tão fundamental para o desenvolvimento da sociedade moderna e 

para a industrialização, que o século XX pode ser considerado como a Idade do Petróleo. 

Ainda hoje aproximadamente 31% da energia primária usada globalmente vem de 

combustíveis à base do petróleo enquanto o gás natural representa mais 21% do total da 

oferta mundial de energia. 

Acerca disto busca-se explorar como se deram as evoluções no ciclo exploratório 

do petróleo no que tange às políticas adotadas, ao modelo de desenvolvimento e a 

evolução socioeconômica da região. 

Araújo e Alvarenga (2011) ressaltam que a bibliometria como área de estudo tem 

um papel fundamental na análise da produção científica de um país, podendo retratar o 

comportamento e o desenvolvimento de uma área de conhecimento. 
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Segundo Chueke e Amatucci (2015) estudos bibliométricos colaboram na tarefa de 

sistematizar as pesquisas realizadas num determinado campo conhecimento e endereçar 

oportunidades a serem investigadas em pesquisas futuras. A pesquisa acadêmica deve 

tratar problemas herdados de conhecimentos anteriores visando avançar na geração de 

novas descobertas. 

Neste contexto, o objetivo deste estudo é mapear a produção científica na área do 

desenvolvimento regional em localidades produtoras de óleo e gás, propondo-se a 

identificar como se aborda esta temática no meio acadêmico e agregando a pesquisadores 

da área informações relevantes para o estudo do tema previamente abordado. Para Costa 

et al. (2012) a bibliometria é uma técnica quantitativa e estatística que permite medir 

índices de produção e disseminação do conhecimento e, uma vez identificada a produção 

científica, é importante compreender de que forma ela pode ser avaliada. 

 

ESTRATÉGIA METODOLÓGICA 

 

Classificação da pesquisa 

 

Segundo Silva e Menezes (2005), a pesquisa pode ser classificada em quatro 

vertentes: quanto a sua natureza, quanto a forma de abordagem do problema, quanto aos 

seus objetivos e quanto aos procedimentos técnicos. 

Do ponto de vista da natureza, esta pesquisa é classificada como aplicada por não se 

preocupar em desenvolver novos métodos e sim em utilizar conhecimento já existente em 

um cenário real. Quanto a abordagem é uma pesquisa quantitativa, uma vez que procura 

traduzir números para serem analisados de forma estatística. Com relação aos objetivos a 

pesquisa é exploratória, buscando maior familiaridade ao assunto abordado e tornando-o 

mais exposto. E quanto aos procedimentos técnicos, a pesquisa é fundamentalmente 

bibliográfica, sendo executada com recursos bibliométricos. 

 

1. PROCEDIMENTOS TÉCNICOS 

Para a coleta da amostra de estudos científicos, a base de dados utilizada para o estudo 

bibliométrico foi a Scopus. A maior base de dados de publicações científicas, que reúne 

mais de 75 milhões de registros e mais de 24 mil periódicos (ELSEVIER, 2019). 
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Figura 1 - Palavras-chave, tesauros e termos correspondentes 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Em seguida para se iniciar a pesquisa foram selecionadas as palavra-chave “oil 

and gas” ou “Petroleum” ou “Oil&Gas” ou “O&G” e “regional w/2 development” ou 

“local w/1 development” ou “territorial w/1 development” ou “provincial w/1 

development”.  

 

Quadro 1 - Estratégia de busca 

Frase de busca Conceito 

TITLE-ABS-KEY (“oil and gas” OR “Petroleum” OR 

“Oil&Gas” OR “O&G”) 
Setor de óleo e gás 

TITLE-ABS-KEY ( “regional w/2 development” OR “local w/1 

development” OR “territorial w/1 development” OR “provincial 

w/1 development”) 

Desenvolvimento 

regional 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

 Na sequência com essa seleção realizada, busca-se dar ênfase em pontos como: 

periódicos com maior número de artigos relacionados, autores com maior número de 

publicações, cronologia das produções científicas, etc. 
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Os metadados dos documentos retornados da estratégia de prospecção de artigos 

foram tratados via ferramenta bibliometrix. 

Também via bibliometrix na identificação das palavras chaves foi selecionada a 

opção Keywords Plus, onde o programa realiza a busca não somente em títulos e resumos, 

mas também realiza uma análise de correspondência múltipla na estrutura no trabalho 

buscando definir as palavras e termos mais encontrados. 

 

1.1.Resultados 

 

Na base onde foi realizada a busca, identificou-se 397 periódicos datados entre 

1963 a 2019, com um número de autores próximo de 955. 

 

1.1.1. Levantamento da Cronologia da Produção 

 

O número de artigos encontrados por ano de publicação relacionado ao assunto abordado 

está representado na figura abaixo. O que permite observar quando os temas passaram a 

ser abordados na literatura acadêmica em uma ordem cronológica, analisando ainda os 

períodos de maior exploração.  

Figura 2 - Evolução anual da produção científica 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
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Através da análise da figura 2, podemos inferir que o estudo do tema abordado no 

artigo não é recente, mas que a exploração acadêmica teve um crescimento considerável 

após o ano de 2003, ultrapassando a barreira dos 40 estudos anuais em 2018. Uma grande 

relação que pode ser feita a este fato foi o aumento de preço deste insumo atrelado ao 

aumento de consumo na década passada, gerando certa relevância ao tema no meio 

acadêmico.  

 

1.1.2. Termos relevantes e emergentes 

 

Verificando as palavras-chave (Keywords) dos artigos pesquisados, foram 

identificados 50 termos mais frequente que foram agrupados em forma de nuvem de 

palavras conforme figura 3. 

 

 

Figura 3 - Palavras chaves dos artigos pesquisados – Keywords Plus 

  Fonte: Elaborado pelos autores. 
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Figura 4 - Palavras chaves dos resumos pesquisados – Abstracts 

 Fonte: elaborado pelos autores. 

 

Figura 5 - Palavras chaves dos autores pesquisados – Author`s Keywords 

     Fonte: elaborado pelos autores. 
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A árvore de palavras ilustra a quantidade de vezes em que os termos apareceram 

nas palavras-chave dos artigos pesquisados. Lembrando-se que foram excluídas para a 

elaboração da nuvem as palavras-chave utilizadas na pesquisa por apresentarem grande 

associação com o tema e com o objetivo de proporcionar uma visão apenas dos termos 

semelhantes e correspondentes. Os termos “regional development”, “regional planning”, 

“gas industry”, “sustainable development” e “petroleum prospecting” foram os mais 

citados em comparação aos outros. 

Verificou-se a seguir, na figura 6, como se deu a evolução dos termos na 

comunicação científica em série histórica: 

 

Figura 6 - Evolução dos Termos Citados 

Fonte: elaborado pelos autores. 

  

1.1.3. Veículos usuais de comunicação científica 

 

O quadro 2 destaca os 23 periódicos que possuem no mínimo três publicações sobre o 

tema, mostrando o título do periódico com a respectiva quantidade de artigos publicados. 
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Quadro 2 - Quantidade de artigos por periódicos 

Periódico 

A

rtigos 

Per

centual 

Energy policy 8 2,0 

Society of petroleum engineers - spe international 

conference on health safety and environment in oil and gas 

exploration and production 2010 8 2,0 

Oil and gas journal 7 1,8 

Proceedings - spe annual technical conference and 

exhibition 6 1,5 

International gas union world gas conference papers 5 1,3 

Aapg bulletin 4 1,0 

Geological society special publication 4 1,0 

Iop conference series: earth and environmental science 4 1,0 

Norsk geografisk tidsskrift 4 1,0 

Proceedings of the annual offshore technology conference 4 1,0 

World petroleum congress proceedings 4 1,0 

2005 international petroleum technology conference 

proceedings 3 0,8 

Atmospheric environment 3 0,8 

Energy research and social science 3 0,8 

Extractive industries and society 3 0,8 

Geologia nefti i gaza 3 0,8 

Marine and petroleum geology 3 0,8 

Petroleum geology conference proceedings 3 0,8 

Proceedings of the international offshore and polar 

engineering conference 3 0,8 

Regional research of russia 3 0,8 

Resources policy 3 0,8 

Society of petroleum engineers - spe/appea int. 

Conference on health safety and environment in oil and gas 

exploration and production 2012: protecting people and the 

environment - evolving challenges 

 3 0,8 

World oil 3 0,8 
Fonte: elaborado pelos autores.  
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Através da análise do quadro acima, infere-se que a soma dos artigos publicados 

nestes 23 periódicos representa 23,9% dos artigos publicados referentes ao tema. 

Entretanto podemos notar pelo número de periódicos (393), que o tema é amplo e 

abordado em periódicos de diversas áreas. Ressaltando ainda que não existe um meio 

dominante, visto que os artigos estão bem distribuídos em vários periódicos. 

 

AUTORES MAIS FREQUENTES 

 

Quadro 3 - Quantidade de publicações por autores 

Autores Artigos 
 

Autores 
Arti

gos 

NA NA 13  MACKAY GA 2 

LI J 4  MOORE BJ 2 

LI Y 4  MYERS SD 2 

LIU Z 4  NICOT JP 2 

CHEN J 3  PERVEZ T 2 

GRAUE A 3  PETROV AN 2 

NILSEN T 3  POSTALI FAS 2 

WANG X 3  QAMAR SZ 2 

WANG Z 3  RACH NM 2 

ZHANG X 3  ROBERTSON DC 2 

BORDMANN V 2  SHANNON PM 2 

DITTRICK P 2  SHARF IV 2 

DUNCAN IJ 2  UNDERTHUN A 2 

FERREIRA SLA 2  VIZHINA IA 2 

HAO Y 2  WANG J 2 

HAY PW 2  WELMAN L 2 

HILL H 2  YAN X 2 

HUANG X 2  YANG S 2 

JIANG T 2  YANG X 2 

JOHNSON CA 2  ZHANG B 2 

KHARITONOVA 

VN 
2 

 
ZHOU J 2 

LI C 2  ZHOU X 2 

LI S 2  ZHOU Y 2 

LIU H 2  LIU Y 2 

Fonte: elaborado pelos autores. 
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No quadro 3 estão representados 48 autores com mais de duas publicações 

indexadas na base Scopus. Observa-se um destaque para os autores Li J, Li Y e Liu Z que 

aparecem com quatro publicações cada. 

É possível verificar através da Figura 7, a produção ao longo do tempo dos autores 

referenciados anteriormente.  

 

Figura 7 - Produção ao Longo dos Anos 

 

Fonte: elaborado pelos autores. 

 

É possível notar que muitas das publicações destes autores são recentes acerca do 

tema, o que vai de encontro com a evolução do setor do óleo e gás neste período. Sua 

evolução se dá a partir da década de 80 e que pode-se identificar alguns poucos autores 

que se dedicam por um tempo maior ao tema. Pode-se citar Wang Z, que iniciou seu 

trabalho neste tema em 1996 e foi até 2015. Li J com início em 2008 até 2017 e Jiang T, 

também de 2008 a 2017.  
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ARTIGOS COM MAIOR NÚMERO DE CITAÇÕES 

 

Foram apontadas as publicações que apresentaram o maior número de citações. 

Dentre esses, foram selecionados os que apresentaram mais do que 30 citações como 

mostrado no quadro 4: 

 

Quadro 4 - Artigos com maior número de citações 

Fonte: elaborado pelos autores.  
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 O quadro 4, apresenta os autores, artigos, periódico, número de citações e ano de 

publicação dos 15 artigos identificados na presente pesquisa. A análise dos resultados 

apesar de mostrar um autor com mais de 150 citações, Demirbas AH, existe uma 

distribuição bastante homogenia em número de citações entre os outros autores. Outro 

ponto a ser ressaltado é que existem dois periódicos que aparecem duas vezes entre estes 

15 mais citados, são eles Ocean and Coastal Management e Petroleum Geology 

Conference Proceedings. 

 

PRODUÇÃO CIENTÍFICA GLOBAL 

 

Pela análise do mapa mundi, identificou-se que a nacionalidade dos trabalhos 

relacionados nesta pesquisa se concentra entre americanos e chineses, que apesar de 

serem os mais produtivos nesta temática, não conduzem pesquisas em colaboração entre 

si. 

 

Figura 8 – Produção Científica no Mundo 

 

Fonte: elaborado pelos autores.  
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Entretanto analisando a Figura 8, identificamos que também existe espaço para 

outras nacionalidades e dentre elas alguns relevantes que serão abordas em trabalhos 

futuros dando ênfase em áreas específicas em regiões do Brasil, México, Canadá e 

Noruega. 

 

Figura 9 – Produção científica por nacionalidade 

 

Fonte: elaborado pelos autores. 

 

1.2.Considerações Finais 

1.2.1. Quanto aos objetivos 

Após a análise de algumas características sobre o tema pesquisado, pode-se inferir 

algumas considerações acerca das informações contidas neste estudo. No que tange ao 

campo da bibliometria o trabalho atinge seu objetivo, pois foi mapeada a produção 

científica na área do desenvolvimento regional em localidades produtoras de petróleo, 

identificando como esta temática é abordada no meio acadêmico. 

1.2.2. Quanto ao trabalho realizado 

 No estudo destacam-se palavras-chaves, periódicos com maior número de artigos, 

autores com maior número de publicações, distribuição da produção científica no mundo 

e a cronologia das publicações levantadas. 
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Com relação a área do Petróleo existem inúmeras publicações referentes a diversos 

assuntos, entretanto, no que tange ao assunto abordado neste estudo, a amostra levantada 

foi de 397 publicações sendo destacada a relação entre “oil and gas”, “Petroleum” e 

“regional development”. 

Tomando os 50 ternos mais encontrados, as palavras-chave que mais se destacam 

são “regional development”, “regional planning”, “gas industry”, “sustainable 

development” e “petroleum prospecting”, mostrando uma relação intrínseca com as 

palavras-chave. Não foi pesquisado “economics”, entretanto pode-se aferir que quando 

se trata da indústria de óleo e gás é quase que intrínseco falar de economia tanto nas 

formas políticas de direcionamento quanto na evolução local ou global neste aspecto. 

No âmbito dos autores, dos 48 autores com mais de 2 publicações percebe-se um 

equilíbrio entre eles onde somente três autores, Li J, Li Y e Liu Z indexaram quatro 

trabalhos na base analisada. Já com relação aos trabalhos com maior número de citações, 

ressalvo o trabalho publicado por Demirbas (2007), com 168 citações, verifica-se uma 

maior homogeneidade no número de citações no restante do grupo de 15 artigos.  

Em relação à nacionalidade das produções científicas indexadas nesta pesquisa 

destacam-se dois países, Estados Unidos e China, com 150 e 92 documentos 

respectivamente. O Brasil aparece em quito lugar com 22 estudos, mostrando que o 

assunto é também relevante no meio acadêmico nacional e bem atrelado ao 

desenvolvimento que o setor vem apresentando nas últimas décadas. 

A análise cronológica aponta que o período a partir de 2003 apresenta um aumento 

considerável na exploração dos temas analisados, o que pode ser notado pelo aumento no 

número de publicações. Isto pode denotar que ainda é um tema que precisa ser explorado 

e que faz sentido futuras pesquisas sobre novos pontos de vista ou dando continuidade a 

algumas vertentes já abordadas. 

 

1.2.3. Quanto ao trabalho futuro 

 

 Observa-se que com o aumento do número de publicações nos últimos anos 

mostra que a comunidade científica tem dado pertinência ao tema. Alguns gráficos nos 

remetem ao aumento de consumo/exploração e expansão do setor a partir do ano de 2003. 

Outro aspecto relevante é que não existe nenhum autor referência sobre o tema, que ainda 
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se mostra bastante amplo acerca das vertentes que podem ser consideradas. Abre-se 

também para o futuro, a análise mais detalhada dos trabalhos levantados nesta pesquisa 

através de uma revisão sistemática, vendo que muitos deles trazem questões regionais de 

países que serão utilizados como fonte de estudo nos próximos artigos, a fim de se buscar 

um conhecimento mais aprofundado acerca do tema. 
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